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RESUMO 
 
Policial militar é considerada uma classe 
profissional altamente exposta a condições de 
trabalho estressantes e precárias. O presente 
trabalho teve como objetivo avaliar a relação 
entre obesidade, alimentação e saúde mental 
entre policiais militares. Trata-se de uma revisão 
narrativa da literatura, o qual baseou-se em 
estudos nacionais e internacionais que 
exploraram os impactos do estresse 
ocupacional, dos padrões alimentares 
inadequados e da falta de suporte institucional 
na saúde física e mental desses profissionais. 
Os resultados indicaram que a rotina 
extenuante dos policiais militares, 
caracterizada por jornadas prolongadas, 
irregularidades nos turnos de trabalho e a alta 
carga de estresse, contribuem 
significativamente para a adoção de hábitos 
alimentares inadequados, como o consumo 
excessivo de alimentos ultraprocessados e a 
ingestão insuficiente de frutas e verduras. 
Esses fatores, combinados com o 
sedentarismo e a privação de sono, resultam 
em uma alta prevalência de obesidade, que 
está associada ao desenvolvimento de 
doenças crônicas, como diabetes e 
hipertensão, além de agravar transtornos 
mentais como depressão e ansiedade. Conclui-
se que é urgente a implementação de políticas 
públicas voltadas para a promoção da saúde de 
policiais militares, com foco em alimentação 
saudável e suporte psicológico. A criação de 
programas que garantam o acesso a refeições 
balanceadas e a inclusão de intervalos 
regulares para alimentação, juntamente com o 
oferecimento de suporte psicológico e 
educação nutricional, são estratégias 
essenciais para quebrar o ciclo entre obesidade 
e transtornos mentais, melhorando a qualidade 
de vida dessa classe profissional. 
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ABSTRACT 
 
Obesity, nutrition, and mental health in military 
police officers 
 
This study aimed to evaluate the relationship 
between obesity, diet, and mental health among 
military police officers, a professional class 
highly exposed to stressful and precarious 
conditions. The methodology used was a 
narrative review of the literature, based on 
national and international studies that explored 
the impacts of occupational stress, inadequate 
dietary patterns, and lack of institutional support 
on the physical and mental health of these 
professionals. The results indicated that the 
exhausting routine of military police officers, 
characterized by long working hours, irregular 
work shifts, and high stress levels, significantly 
contribute to the adoption of inadequate eating 
habits, such as excessive consumption of ultra-
processed foods and insufficient intake of fruits 
and vegetables. These factors, combined with a 
sedentary lifestyle and sleep deprivation, result 
in a high prevalence of obesity, which is 
associated with the development of chronic 
diseases, such as diabetes and hypertension, in 
addition to aggravating mental disorders such 
as depression and anxiety. It is concluded that 
it is urgent to implement public policies aimed at 
promoting the health of military police officers, 
with a focus on healthy eating and 
psychological support. The creation of 
programs that guarantee access to balanced 
meals and the inclusion of regular meal breaks, 
together with the provision of psychological 
support and nutritional education, are essential 
strategies to break the cycle between obesity 
and mental disorders, improving the quality of 
life of this professional class. 
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INTRODUÇÃO 
 

A profissão de Policial Militar no Brasil 
é caracterizada por uma estrutura burocrática 
com raízes no século XIX, configurada durante 
os governos militares, com treinamentos 
rigorosos e altamente estressantes por ser um 
tipo de preparação para a guerra (Muniz, 2001). 

Entre as funções da Polícia Militar 
incluem investigar, garantir a ordem dos 
estados, atuar de maneira repressiva e 
preventiva, além de atender convocações para 
prevenir ou reprimir graves perturbações, em 
caso de guerra.  

O acúmulo dessas funções na 
corporação tem tido consequências 
significativas na saúde mental dos policiais 
militares (Minayo, Assis e Oliveira, 2011; 
Souza, Barroso e Ribeiro, 2022). 

A rígida hierarquia e a falta de apoio 
dentro da instituição são fontes significativas de 
sofrimento emocional.  

O risco presente no trabalho 
operacional pode ocasionar a necessidade de 
manter-se constantemente alerta, ativando a 
hipervigilância e a liberação de 
neurotransmissores específicos para o 
estresse.  

Além disso, sofrem pressões 
organizacionais e sociais que, com a 
precarização do trabalho (falta de recursos, 
equipamentos inadequados e baixos salários), 
contribuem para o uso problemático de drogas, 
estresse, depressão e suicídio entre esses 
indivíduos (Santos, 1997; Souza, Barroso e 
Ribeiro, 2022; Silva e Viera, 2008; Lipp, Costa 
e Nunes, 2017; Bezerra, Minayo e Constantino, 
2013; Krishnan e colaboradores, 2022). 

A saúde mental é definida como um 
estado de bem-estar no qual o indivíduo é 
capaz de encarar os desafios da vida e 
contribuir para a comunidade.  

No contexto dos Policiais Militares 
(PMs), a saúde mental é diretamente 
influenciada pelas condições de trabalho e pelo 
estilo de vida.  

Além disso, a alimentação inadequada 
e a falta de tempo para exercícios físicos 
contribuem para a prevalência de obesidade 
nessa classe profissional, agravando 
problemas de saúde mental (OMS, 2021). 

Existe uma associação do estresse 
com o aumento do uso de tabaco e álcool, e 
com o desenvolvimento de obesidade, 
complicações metabólicas (Kyrou, Chrousos e 
Tsigos, 2006), problemas cardiovasculares 

(Walvekar, Ambecar e Devaranavagi, 2015) e 
diabetes (Tavares e colaboradores, 2017). 

As condições de trabalho dos PMs, 
como a rotina extenuante e os turnos 
irregulares, frequentemente comprometem a 
alimentação adequada.  

Estudos confirmam que a profissão é 
altamente estressante e impacta o estado 
nutricional de forma negativa (Rezende, 2022; 
Aguiar e Jorge, 2022), contribuindo para o 
consumo predominante de alimentos 
processados e ultraprocessados e para a 
ingestão insuficiente de frutas e verduras. 
Essas práticas alimentares inadequadas, 
combinadas com o alto nível de estresse, 
aumentam o risco de obesidade e outras 
doenças crônicas entre os PMs (Santos, 
Teixeira e Vieira, 2021). 

Segundo os dados do Vigitel (Brasil, 
2020), a prevalência de obesidade entre a 
população adulta brasileira aumentou 
significativamente, alcançando 26,5%.  

Entre os PMs, a prevalência é ainda 
maior, devido ao estilo de vida sedentário e às 
condições de trabalho estressantes (Santos, 
Teixeira e Vieira, 2021).  

Assim, compreender a relação entre 
obesidade, alimentação e saúde mental nestes 
profissionais pode contribuir para o 
desenvolvimento de políticas públicas mais 
eficazes, visando à melhoria das condições de 
trabalho e à promoção da saúde (Silva e Viera, 
2008).  

Neste sentido, mostra-se a importância 
de se investigar o estilo de vida dos policiais 
militares, uma população em risco devido à 
intensidade da sua rotina, ao estilo de vida 
precário e à falta de estudos sobre essa classe 
profissional.  

Ante ao exposto, o objetivo do presente 
estudo foi avaliar a relação entre alimentação, 
saúde mental e obesidade em policiais 
militares. 
 
MATERIAIS E MÉTODOS  
 

Trata-se de um estudo de revisão 
narrativa, no qual foi realizado levantamento 
bibliográfico, utilizando as bases de dados 
Pubmed, Scielo, Bireme, Google Acadêmico e 
Periódicos da CAPES.  

As fontes de informação utilizadas 
foram artigos científicos, materiais do Ministério 
da Saúde e da Organização Mundial de Saúde 
(OMS).  
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Foi utilizada a plataforma DeCS 
(Descritores em Ciências da Saúde) para a 
seleção dos descritores ideais para o tema. Os 
descritores em português utilizados foram: 
obesidade, polícia, saúde mental, alimentação; 
e em inglês: obesity, police, mental health, 
feeding. 

Os critérios de inclusão foram 
publicações nos idiomas português e inglês, 
com período de publicação, preferencialmente, 
entre 2018 e 2024.  

Entretanto, outras publicações foram 
consideradas relevantes para este trabalho e 
que foram publicadas em anos anteriores 
também foram incluídas. 
 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Obesidade em Policiais Militares 
 

A obesidade vem se mostrando como 
um problema de saúde pública, visto o 
crescente aumento em diversas fases da vida. 

No contexto dos PMs, essa condição 
assume uma dimensão ainda mais alarmante 
devido às características específicas da 
profissão.  

De acordo com Menezes e 
colaboradores (2022), o estresse constante e o 
sedentarismo são fatores que desempenham 
um papel significativo no aumento da 
obesidade nessa categoria profissional, devido 
às demandas específicas da profissão. 

No Brasil, os índices de obesidade têm 
mostrado uma tendência de crescimento. O 
Vigitel constatou que, em 2020, 22,4% da 
população adulta brasileira era classificada 
como obesa.  

A situação é ainda mais preocupante 
quando se observa que policiais militares 
expostos a estresse ocupacional apresentam 
prevalência elevada de obesidade, por vezes 
superior à taxa da população geral (Garcia, 
Silva e França, 2021). 

Esse aumento acentuado na 
prevalência de obesidade entre PMs é 
multifatorial e está relacionado a uma série de 
fatores tanto individuais, quanto ocupacionais. 

Um dos principais determinantes da 
obesidade é o estilo de vida sedentário, que é 
muitas vezes é imposto pelas longas jornadas 
de trabalho e pela natureza das funções, que, 
embora exijam atenção e prontidão, raramente 
envolvem atividade física significativa.  

A carga de trabalho dos PMs 
frequentemente reduz o tempo disponível para 

atividades físicas regulares (Boçon, 2015; 
Dulsky e colaboradores, 2023). 

A falta de programas de atividade física 
nas corporações também agrava o problema. 
Embora seja esperado que PMs mantenham 
um bom nível de condicionamento físico, 
muitos não dispõem de tempo ou estrutura para 
praticar exercícios de forma consistente. 

Programas regulares de atividade física 
são essenciais para a redução da obesidade 
entre esses profissionais, mas a 
implementação dessas medidas ainda é 
insuficiente e, muitas vezes, ineficaz 
(Figueredo, 2023; Ominyi, Clifton e Cushen-
Brewster, 2024). 

Outro fator que influencia essa 
prevalência de obesidade é o perfil 
sociodemográfico. Características como idade 
e tempo de serviço estão diretamente 
relacionadas ao ganho de peso.  

Em Salvador‑BA, o excesso de peso foi 
significativamente mais comum entre PMs com 
38 anos ou mais (RP = 1,12) e com 15 anos ou 
mais de serviço (RP = 1,17).  

Pesquisas nacionais também apontam 
associação entre maior tempo de carreira e 
maior risco de síndrome metabólica (p < 0,001) 
(Ferreira, Bonfim e Augusto, 2011; Fraga, 
Fraga e Schuch, 2022). 

A obesidade entre PMs reflete a 
complexidade das condições de trabalho e seu 
impacto na saúde desses profissionais. 

Santana-Cárdenas (2016) sugere que 
as pressões profissionais impactam os hábitos 
alimentares e comportamentos de saúde, 
dificultando a adoção de um estilo de vida 
saudável.  

Essa perspectiva ajuda a entender por 
que a obesidade é tão prevalente nessa 
população específica.  

A combinação de ambientes de 
trabalho adversos, estresse constante, falta de 
tempo para cuidados pessoais, hábitos 
alimentares inadequados contribuem para o 
aumento dos índices de obesidade entre esses 
trabalhadores.  
 
Hábitos Alimentares de Policiais Militares 
 

Os padrões alimentares entre PMs 
refletem o estilo de vida que pode promover o 
desequilíbrio nutricional.  

Esses profissionais frequentemente 
consomem alimentos de baixo valor nutricional, 
optando por refeições rápidas e industrializadas 
devido à natureza imprevisível de seu trabalho, 
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que inclui turnos prolongados e irregulares. 
Esses hábitos comprometem a ingestão 
adequada de nutrientes, levando a deficiências 
que podem afetar tanto a saúde física, quanto a 
mental (Kosmadopoulos e colaboradores, 
2020; Allen, Safi e Deb, 2022). 

A alta prevalência de ultraprocessados 
na alimentação de PMs está associada ao 
aumento de doenças crônicas não 
transmissíveis, como diabetes e hipertensão 
arterial (Pagliai e colaboradores, 2021).  

Além disso, o consumo de alimentos 
ricos em sódio e gorduras saturadas é comum 
nesse grupo, resultando em um risco elevado 
de desenvolvimento de doenças metabólicas.  

A falta de tempo para preparar 
refeições equilibradas ou acessar alimentos 
frescos é um dos fatores que corroboram para 
a manutenção desses padrões alimentares 
inadequados (Souza, 2016). 

O acesso a alimentos saudáveis entre 
PMs é significativamente limitado devido às 
peculiaridades de seu ambiente de trabalho 
(MacKenzie-Shalders e colaboradores, 2022). 

Esses profissionais geralmente 
trabalham em turnos irregulares, o que dificulta 
o acesso a refeições equilibradas. Além disso, 
a prevalência de alimentos ultraprocessados 
disponíveis nos locais de serviço contribui para 
o desenvolvimento de hábitos alimentares 
prejudiciais à saúde (Kosmadopoulos e 
colaboradores, 2020).  

A falta de refeitórios adequados ou a 
ausência de intervalos regulares para refeições 
também são fatores que interferem na escolha 
alimentar desses profissionais (Winston, 
Johnson e Wilson, 2008; Kosmadopoulos e 
colaboradores, 2020; MacKenzie-Shalders e 
colaboradores, 2020).  

Muitos policiais acabam optando por 
lanches rápidos e práticos, como fast food e 
snacks, que são amplamente disponíveis, mas 
pobres em nutrientes. Isso resulta em um 
padrão alimentar desequilibrado e altamente 
calórico. 

Assim, a oferta limitada de alimentos 
saudáveis em seus locais de trabalho é um 
reflexo das condições operacionais a que esses 
agentes estão submetidos.  

Essa falta de acesso dificulta a 
implementação de uma alimentação adequada, 
o que contribui diretamente para o aumento da 
obesidade entre os policiais (Lima e 
colaboradores, 2024; Kosmadopoulos e 
colaboradores, 2020; MacKenzie‑Shalders e 
colaboradores, 2022). Em muitas ocasiões, os 

agentes são obrigados a realizar refeições em 
condições precárias ou improvisadas, sem 
acesso a alimentos frescos ou de boa 
qualidade (Diana e John, 2016; Souza, 2016). 

A questão do acesso aos alimentos 
saudáveis também envolve aspectos 
financeiros. Os policiais, em muitos casos, não 
recebem subsídios ou incentivos para melhorar 
sua alimentação durante o expediente, o que 
contribui para a escolha de alimentos mais 
baratos e menos saudáveis (Drewnowski e 
colaboradores, 2013).  

Além disso, estudos mostram que o 
ambiente de trabalho dos policiais não facilita o 
acesso a frutas, vegetais e alimentos integrais, 
essenciais para a manutenção da saúde a 
longo prazo (MacKenzie-Shalders e 
colaboradores, 2022).  

Ao contrário, alimentos processados e 
ultraprocessados, como salgadinhos, 
refrigerantes e doces, estão facilmente 
disponíveis, tornando-se a escolha mais 
frequente.  

Essa situação é exacerbada pela rotina 
intensa e a falta de tempo para preparar 
refeições saudáveis (Allen, Safi e Deb, 2022; 
Molokomme, 2024).  

Portanto, estudos mostraram baixo 
consumo de frutas e vegetais, entre estes 
profissionais, contribuindo para o surgimento 
de carências nutricionais relacionadas à baixa 
ingestão de fibras, vitaminas e minerais, 
nutrientes essenciais para a saúde 
cardiovascular e imunológica (Hilgenberg e 
colaboradores, 2016; Lima e colaboradores, 
2024).  

A substituição frequente de refeições 
completas por lanches industrializados, como 
salgadinhos e refrigerantes, agrava ainda mais 
o quadro de má nutrição destes indivíduos 
(Diana e John, 2016; Salaroli e colaboradores, 
2016).  

A combinação entre longas horas de 
trabalho, falta de estrutura adequada para 
refeições e barreiras financeiras cria um 
cenário propício para o desenvolvimento de 
maus hábitos alimentares (MacKenzie-
Shalders e colaboradores, 2020; Allen, Safi e 
Deb, 2022). 

Além disso, o estresse inerente ao 
trabalho policial pode desencadear episódios 
de fome emocional, levando ao consumo 
exagerado de alimentos calóricos e com pouco 
valor nutricional, como doces e fast food (Qi e 
Wu, 2025).  
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Esse padrão alimentar - característico 
dos comportamentos alimentares emocionais 
observados em policiais - está associado ao 
ganho de peso e ao desenvolvimento de 
condições como obesidade, dislipidemia e 
riscos cardiovasculares (Wu e colaboradores, 
2024). 

PMs também tendem a consumir 
grandes quantidades de cafeína e bebidas 
energéticas, como forma de lidar com a fadiga 
e manter o estado de alerta necessário para 
suas funções (Monaghan e colaboradores, 
2017; Ferreira e colaboradores, 2022).  

Esse consumo exacerbado pode levar 
a problemas de saúde, como distúrbios do 
sono, ansiedade e aumento da pressão 
arterial, impactando negativamente tanto o 
bem-estar físico quanto mental desses 
profissionais (Mercader e Patel, 2013; 
Clemente-Suárez e Robles-Pérez, 2015; 
Abbas‑Hashemi e colaboradores, 2023). 

É importante ressaltar que há uma 
escassez de políticas nutricionais adequadas 
dentro das corporações militares, o que agrava 
a situação dos padrões alimentares 
inadequados (Cruz, 2023).  

Sem um suporte institucional, muitos 
policiais continuam a fazer escolhas 
alimentares pouco saudáveis, perpetuando 
hábitos que prejudicam a saúde a longo prazo.  

A promoção de uma alimentação 
equilibrada e a criação de políticas de apoio à 
saúde dos profissionais são essenciais para 
melhorar a qualidade de vida e reduzir o risco 
de obesidade e doenças crônicas não 
transmissíveis entre esses profissionais.  

A falta de conhecimento dos impactos 
que a alimentação inadequada tem sobre sua 
saúde demonstram a necessidade de 
intervenções educacionais e a importância da 
presença do nutricionista neste espaço para 
promover hábitos alimentares mais saudáveis 
(Silva e colaboradores, 2014). 
 
Saúde Mental de Policiais Militares 
 

Os PMs possuem um alto risco de 
desenvolver transtornos mentais, 
principalmente devido à natureza estressante e 
perigosa de suas funções. Estudos indicam que 
transtornos como depressão, ansiedade e 
transtorno de estresse pós-traumático (TEPT) 
são os mais recorrentes entre esses 
profissionais.  

A incidência de TEPT nos policiais 
militares varia entre 15% e 20%, sendo superior 

à média da população geral e a outras 
profissões, devido ao contato frequente com 
situações traumáticas no cotidiano da 
profissão.  

Esse cenário se agrava quando há falta 
de assistência psicológica adequada e suporte 
emocional para lidar com os traumas 
acumulados.  

O acúmulo de estresse sem 
intervenções adequadas pode prejudicar a 
capacidade de tomada de decisão, 
aumentando o risco de comportamentos 
impulsivos, o que afeta tanto a vida pessoal 
quanto o desempenho profissional dos agentes 
(Verhage e colaboradores, 2018; Vale, 2022; 
Okhrimenko e colaboradores, 2023). 

Policiais têm o dobro de chances de 
desenvolver depressão e ansiedade em 
comparação à população geral, especialmente 
quando expostos a eventos traumáticos no 
exercício da função (Stevelink e colaboradores, 
2020).  

Além disso, a ausência de suporte 
emocional apropriado dentro das corporações 
agrava o quadro, tornando esses profissionais 
ainda mais suscetíveis a problemas 
psicológicos (Morelli, 2025). 

O quadro de ansiedade é intensificado 
pela falta de mecanismos eficientes de 
enfrentamento e apoio dentro do ambiente de 
trabalho.  

Muitos policiais sofrem de ansiedade 
crônica devido à necessidade de manter um 
estado de alerta constante e à pressão inerente 
às suas funções (Jaredić e Radović, 2024). 

Esse contexto de alerta contínuo tende 
a exacerbar os sintomas de ansiedade ao longo 
do tempo (Vale, 2022; Okhrimenko e 
colaboradores, 2023). 

O esgotamento profissional, conhecido 
como burnout, é outro problema que afeta 
frequentemente os PMs. Estudos sugerem que 
essa síndrome está diretamente relacionada ao 
excesso de carga horária e à exposição 
prolongada ao estresse (Caixeta e 
colaboradores, 2021; Jaredić e Radović, 2024; 
Sondhi e colaboradores, 2023; Chung e Wu, 
2013; Poon e colaboradores, 2014).  

Além de impactar a saúde mental, o 
burnout compromete a eficiência e a segurança 
no trabalho, aumentando o risco de acidentes e 
falhas operacionais (Chung e Wu, 2013; Poon 
e colaboradores, 2014). 

A violência diária no ambiente de 
trabalho também exerce uma influência 
significativa na saúde mental desses 
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profissionais. Estudos mostram que a 
exposição frequente a situações violentas 
aumenta o risco de transtornos mentais, como 
depressão e ansiedade (Queirós e 
colaboradores, 2020).  

Os policiais que trabalham em regiões 
com altas taxas de criminalidade estão mais 
expostos ao estresse contínuo, o que agrava 
esses problemas (Souza, Barroso e Ribeiro, 
2022). 

O isolamento social é outro fator que 
afeta a saúde mental dos PMs. Devido à 
pressão para manter uma postura de força e 
resiliência, muitos profissionais acabam se 
distanciando de seus círculos de apoio, o que 
contribui para o surgimento de transtornos 
mentais, como depressão e ansiedade 
(Hansson e Padyab, 2023; Porter, 2023; 
Ferguson e Hay, 2024).  

Esse isolamento pode criar um ciclo de 
deterioração, no qual a saúde mental é 
comprometida e, por sua vez, afeta 
negativamente a vida pessoal e profissional 
(Ferguson e Hay, 2024). 
 
Relação dos hábitos alimentares e saúde 
mental com a obesidade em Policiais 
Militares 
 

A avaliação da relação dos hábitos 
alimentares inadequados e problemas de 
saúde mental com a obesidade em PMs é 
importante, principalmente considerando o 
impacto direto dessas condições na qualidade 
de vida e no desempenho destes profissionais. 

O ambiente sociocultural em que os 
PMs estão inseridos desempenha um papel 
importante no desenvolvimento da obesidade. 

A cultura da corporação, que muitas 
vezes valoriza a resistência ao estresse e o 
desempenho em situações de risco, pode 
negligenciar a promoção de cuidados com a 
saúde (Ricciardelli e Johnston, 2022).  

A falta de políticas de saúde nas 
corporações militares acaba reforçando 
práticas pouco saudáveis que facilitam o 
aumento de peso entre os policiais (Diana e 
John, 2016). 

O estresse crônico vivenciado por 
esses profissionais contribui para o aumento da 
obesidade, que, por sua vez, pode agravar 
transtornos como depressão e ansiedade 
(Garcia, Silva, França, 2021).  

A obesidade afeta diretamente a 
autoestima e o bem-estar psicológico, 
especialmente entre esses indivíduos que 

enfrentam grandes pressões no trabalho 
(Faghri e Mignano, 2013).  

Desta forma, a falta de tempo para se 
dedicar a atividades físicas e a preferência por 
alimentos ultraprocessados contribuem para o 
agravamento do problema.  

A combinação de estresse e má 
alimentação cria um círculo vicioso que 
prejudica tanto a saúde física quanto mental 
(Kosmadopoulos e colaboradores, 2020; Allen, 
Safi e Deb, 2022). 

Somado a isso, o estresse contínuo 
também é um fator de grande importância no 
aumento da obesidade nessa população. O 
estresse enfrentado por esses profissionais 
pode alterar o funcionamento do eixo 
hipotálamo‑hipófise‑adrenal, elevando os 
níveis de cortisol - um hormônio que estimula o 
acúmulo de gordura corporal, especialmente na 
região abdominal (Ferreira, Barbosa e Pereira, 
2021; Neto e colaboradores, 2024).  

Em adição, Puspikawati e 
colaboradores (2020) demonstraram que 
comer por fome emocional, frequentemente 
usada como forma de lidar com o estresse, é 
um dos fatores que contribuem para o aumento 
de peso entre os policiais.  

Os PMs estão constantemente 
expostos a situações de risco e de pressões, o 
que resulta em comportamentos inadequados 
como o consumo excessivo de alimentos 
hipercalóricos e hiper palatáveis. Estes fatores 
podem levar ao consumo de alimentos como 
mecanismo de alívio emocional (Qi e Wu, 2024; 
Jurek e Maruda, 2024).  

A fome emocional é um fator 
determinante na relação entre alimentação e 
saúde mental, caracterizado por episódios de 
consumo de alimentos como estratégia para 
lidar com o estresse.  

Estudo em policiais da Carolina do 
Norte encontrou associação significativa entre 
estresse ocupacional e alimentação 
desordenada, incluindo fome emocional (Qi e 
Wu, 2025).  

Além disso, o trabalho em turnos 
irregulares exacerba esse comportamento 
alimentar disfuncional (Kosmadopoulos e 
colaboradores, 2020).  

Como policiais estão sujeitos ao 
estresse, tendem a buscar conforto em 
alimentos ricos em gordura e açúcar, o que 
contribui para o aumento de peso e o 
surgimento de transtornos alimentares 
(Malandrino e Capristo, 2012).  
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Esse padrão de alimentação emocional 
está associado a quadros de depressão e 
ansiedade criando um ciclo em que a 
obesidade e os problemas psicológicos se 
retroalimentam (Garcia, Silva, França, 2021).  

Outro fator relevante está relacionado à 
alimentação inadequada. O Ministério da 
Saúde (Brasil, 2014) afirma que os hábitos 
alimentares pouco saudáveis, como o 
consumo frequente de alimentos 
ultraprocessados, são fatores importantes que 
contribuem para a obesidade entre 
trabalhadores, inclusive da segurança pública. 

Vale destacar, a qualidade do sono 
também tem uma relação direta com o aumento 
de peso dessa classe trabalhadora.  

O serviço em turnos irregulares, típico 
dessa categoria, afeta negativamente o ciclo 
circadiano e prejudica o descanso adequado. 

 A falta de sono, comum entre PMs, 
pode estar associada a uma maior resistência à 
insulina e a um aumento do apetite por 
alimentos calóricos. 

Portanto, para reduzir os índices de 
obesidade entre PMs, é necessário adotar uma 
abordagem abrangente que leve em 
consideração tanto os aspectos pessoais 
quanto os fatores relacionados ao ambiente de 
trabalho.  

A promoção de programas voltados 
para a saúde física e mental, que incluam 
incentivo à prática de exercícios físicos, 
acesso a uma alimentação equilibrada e apoio 
para lidar com o estresse, são fundamentais 
para combater essa questão (OMS, 2018). 

Iniciativas interdisciplinares 
envolvendo a corporação, o governo e os 
profissionais de saúde são essenciais para 
melhorar a qualidade de vida desses 
profissionais e prevenir o avanço da obesidade 
(Lemstra e Rogers, 2016; Santos, Souza e 
Rocha, 2023). 
 
CONCLUSÃO 
 

A obesidade entre PMs está 
relacionada aos padrões alimentares e à saúde 
mental.  

A combinação de longas jornadas de 
trabalho, estresse constante e o acesso 
limitado a alimentos saudáveis contribui para a 
manutenção de estilos de vida prejudiciais e ao 
aumento da obesidade.  

Além disso, a privação de sono e a alta 
exposição ao estresse exacerbam esses 
problemas, criando um círculo vicioso que 

compromete tanto a saúde física, quanto 
mental desses profissionais.  

A obesidade é um fator de risco para o 
desenvolvimento de doenças crônicas como 
diabetes e hipertensão, mas também agravam 
transtornos psíquicos que geram sofrimento 
mental, reforçando a necessidade de uma 
abordagem integrada para abordar esses 
desafios. 

Com isso, os dados apresentados 
nesta revisão destacam a importância da 
criação e implementação de políticas públicas 
e práticas institucionais para promoção de 
hábitos saudáveis dentro das corporações 
militares.  

A introdução de programas que 
garantam acesso a alimentos saudáveis, 
refeitórios com opções equilibradas e intervalos 
adequados para refeições podem reduzir 
significativamente o consumo de 
ultraprocessados.  

Além disso, a integração entre suporte 
psicológico e educação alimentar e nutricional é 
essencial para quebrar o ciclo entre obesidade 
e problemas mentais. Investir em tais 
programas e na continuidade da pesquisa e 
monitoramento da saúde dos policiais militares 
são fundamentais para melhorar a qualidade de 
vida e reduzir a prevalência da obesidade e 
doenças associadas entre esses profissionais. 
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